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Resumo: INTRODUÇÃO:A depressão perinatal, decorrente de doenças maternas, fetais e placentárias, 
constitui uma importante causa de morbidade e mortalidade em recém nascidos termos e pré - 
termos, necessitando na maioria das vezes, de reanimação imediata após o parto. 
OBJETIVO:Demonstrar a eficácia da reanimação neonatal em pré-termos com score de Apgar de 
primeiro minuto menor ou igual a 6 em um hospital de ensino. MÉTODOS: Estudo de coorte 
transversal retrospectivo de 2010 a 2014, com dados coletados do livro de registros do centro 
obstétrico, envolvendo amostra de 2253 prematuros. Foram analisadas as variáveis: idade 
gestacional, sexo, peso de nascimento, tipo de parto, Apgar e destino intra-hospitalar. Foram 
excluídos natimortos e dados incompletos no livro de registros. RESULTADOS:Foram avaliados 
2253 pré-termos dos quais 16,6% (375) apresentaram APGAR de primeiro minuto menor ou 
igual a 6 e destes 76,2% apresentaram APGAR de quinto minuto maior ou igual a 7. Em relação 
a idade gestacional, 19,9% foram abaixo de 28 semanas, 35% entre 28 semanas e 33 semanas e 6 
dias e 45,1% foram acima de 34 semanas. Para tipo de parto, 53,2% foram cesáreas, 4,5% foram 
fórceps e 42,3% parto normal. Quanto ao genêro, 46,2% são feminino e 53,8% masculino. De 
acordo com o peso de nascimento, obtivemos: 16% menor que 1000g, 21,7% entre 1000 e 1499g, 
41,3% entre 1500 e 2499g e 21% maior que 2500g. Em relação ao destino, 19,6% foram 
encaminhados ao alojamento conjunto, 26,6% para a unidade de cuidados intermediários e 53,8% 
para a unidade de terapia intensiva neonatal. CONCLUSÃO: Percebe-se que o maior número de 
recém-nascidos que precisaram de reanimação foi no grupo de 1500 a 2499g, correspondendo 
aos RN pré-termos tardios. Portanto, devemos sempre estar tecnicamente preparados para a 
reanimação de qualquer recém-nascido.
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